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VEM AÍ O PLANO DE 
CAPITALIZAÇÃO 

PREMIADA 
Incentivar a Capitalização do Sistema, 
de forma a estimular a participação e 

a compensação das pessoas que 
investirem na promoção. Este é o 

objetivo do Plano de Capitalização 
Premiada, o qual já está 

movimentando as cooperativas de 
crédito do MS. Os prêmios são 6 carros 

zero quilômetro, 12 motocicletas 
novas e 12 televisores de 20 

polegadas. Página 3. 
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1D tores M}untos 
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CONSELHO FISCAL 
Ete,lvos .Envan da Silva luclvaldo Alves dos 
Santos Marta Conce ção Aparecida, suplentes: 
IEve nc Mami R V e Peters, Francisco de A 

Machado e Han1do E da Silva 

COMITÊ 
EDUCATIVO CEN17RAL 

Ooordenador. Marflsa IA!ves V. loureiro; 
V'cce-coordenador; Vera Lucla Rodngues; 

1° Secretáno Vílma Francisca Vital e 
~ Secretãno· Gerson de Ollvelra Pinto. 

COMllÊS 

EDUCATIVOS SINGULARES 
COMTTÊ DO CCBS - Coordenador Ivan 
f.emandes Pires Junlor, Vice: Vago, 1 • Secretá· 
na· Maria Rita Marques, ia Secretária: Maria 
R ta S. Toledo; COMITÉ 00 INCV - Coordena­
dor. Renato Pinheiro, lVice: Gerson Sabino Oli­
veira , 1º Secretário: :Jose Leomar Gonça)ves, 
2° Secretário: Reglnaldo ferretra; COMITE DO 
MORENÁO - Coordenador: Alberto Pontes Fi­
lho, V10e:Magno !Rodrigues, 1º Secretário: Maria 
!Franc,sca de Resende, 2° Secretário:Carlos 
Alfredo M. Brasil; COMITÊ DO GRM • Coor• 
denador: Fernando IMassamori Asato, Vice: 
Harlldo Escolast,co da Silva, 1 ° Secretário: 
Manoel Roberto Honda • 2º Secretário: Nivalcl 
Barbosa de Oliveira; COMITÊ DO CCHS/ 
CENTRO - Coordenadora: Uarfisa Alves V. 
loureiro, Vice: Afrânio Alfooso Agrimplo. 1• Se­
creürta: Jonas Bezerra da S11Ya; 2° Secretário: 
Agr,píno da Silva Franco; COMITÉ DO PREF/ 
OTAtDFB • Coordenador: Roberto Simeão P. 
Martins , Vn:e: Walter Pereira Outra, 1° Seetetá­
no: Odalr Alves Teixeira, 2° Secretário: António 
!Carlos Machado; COMITÉ DO GRH • Coorde­
nador. luiz Reínóel, Vtee: Cannem Borges Ortega, 
1° Secretário: António Hilario B. Javora, 2º Se­
cretário: Vago; COMITÉ DO NHU • Coordena­
dor: Alberto Rikito Tamaoka, Vice: Vera Nasci­
mento, 1ª Secretária: Maria de Lurdes Rodrigues 
Mira, 2° Secretário: Sérgio Amorim, Colaborado· 
res: Antônío dos Santos, Célia Ferreira de Alaú­
jo, Ivone Gonçalves, João Avelino dos Reis, 
Luclvaldo Alves dos Santos, Maria Divina 
Aparecída Silva, Maria Neckel, Nadir Vasconce­
los, Rildon Vaz da Silva, Shlrley Araújo, José 
Orlando Cabral, AHredo Carvalho do Qujldro 
Magno Cação, Aobson Taglno; COMITE DO 
CCET - Coordenador: Adio Mancuelho de Sou­
za, Y~: Sandra !Regina e. Bastos, 1º Secretário: 
filadélpho Sebastião Evamar Terêncio , 2° Se­
cretário: Jorge Augusto Amaral; COMITÉ DO 
CEUA • Coordenador: Heraldo Brum Ribeiro Vice· 
Etcilia Mtndes Ferreira, 1• Secretária: Eralde,na; 
doa Santos Brito 2° Secfetário: Miguel Lemos 
Vllarva; CO~ITê 00 CEUL • Coordenador: 
Gerson de Oliveira PJnto, Vice; Eliana da Mota 
Bordln de $ales, 1º Secretário; Oemerval Garcia 
de Oliveira, 2° Secretário: Sónia do Carmo Ant6-
nio França; COMITÉ DO CEUC • Coordenado­
ra: Eunice das NevH P. de Almeida, Vice: Laura 
Htltna Arruda da SIiva, 1 ° Secr"'1k,: v-.v1no 
Celeste da SIiva, 2° Sectelí,io: Alcidel Gladittone 
Blttencourt. 
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Marcos Vaz 

EDITORAÇÃO e ARTE-FINAL 
Editora UFMS 
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IN 0 .. 1'.. ~ 

Editorial º'~-~ .. ,. 
Evof uçôo, desenvolvimento e sot1sfoçõo, Est 

, 501~0 m as que melhor expressem Os tr: 
to,vei d a trc,. ~s 

S,CREDl-UFMS. Com menos e dois anos /etó,; llCJt0 • d no rn CJ d ,,, 
no setor boncór,o o compus de e ºde CJ 

novo, 1
. arnp

0 
rr,0 

estamos onundondo uma amp ,oçoo desse Grc,fld llr,~ 
. . . espc, e 1 , 

Estamos felizes ao anunctar o crescimento d Ço lír I 

d • .1 o ,., , 'to 
Perados de pro utos e serviços, oe contas llll)e • 

coo ' • • e ' Corre 'º d 
que recebem o so/ór,o via oop~rat,va, de ºPera - rites, de e 

total adesão como associados das entidades re Çoes efl) ~, 
. ó . ( . .. Preser,t 9e,01 comunidade univers1t na assocmçoes, sindicot CJtivo , 

t·l· os, Gr: $ d 
Fundações, etc.), fatos que ra trteam o elevado grau ~ll)io, o 

credibilidade nesta Instituição. de 

Para manter a também crescente qualidade no ate . 
.. 1' • .. d t d nd,rne 

da ampliaçao ,,s,ca, serao a o a os novos e efici· nt0 1 . . entes , o 
procedimentos, equipamentos e tremamento de Pe 

t• 1 .. d ssoa/ t 
visando ao bem-estar e a sa 1sraçao, o cooperado e .' ud0 

• • 'I • d ·st" • d c ct,ent razão pnme,ra e u t,ma a ex, enc,a a ooperativa. e . ..,, 

o resultado da pesquisa de opinião (ver matéria no , . 

apontou um resultado altamente animador e ratifica Pagmo ~ 
mudanças e desenvolvimento contí~uo da SICREDl-u::;0cesio 

ainda sugestões de produtos e serviços, rumos e po/ític • Ti 

já foram analisados e devidamente assimilados, com os, ~ 
imediatas do Conselho de Administração da /nstituiçõ pro.,, 

º· 
O também conhecido processo de educação continoad 

implantado desde os primórdios da Cooperativa perm 
0
' 

, onece 
dando bons frutos. Isto pode ser sentido e observado q d 

uon 0 
constatamos o aumento de novos empreendedores, 0 ma 

do baixíssimo índice de inadimplência dos cooperados co:: 

da S/CREDI-UFMS, do apoio e promoção de cursos e evento 

educativo-culturais (vide sucesso de procura dos cursos de ~ .,. 
e Técnico de Laboratório, em conjunto com o CCBS, por exem;lo 

Esse quadro animador chega a ser emocionante quando 

encontramos pessoas, nossos colegas de trabalho, sócios e 

parceiros em empreendimentos, satisfeitos e cada vez mais 

usufruindo e congregando seus talentos e esforços em torno de 

uma idéia em comum, o Cooperativismo, aqui sinônimo de 
SICREDI-UFMS. 

Ao constatarmos o sucesso desse empreendimento coletivo, 

verificamos também o quanto crescemos individualmente, o 

quanto estamos nos expressando melhor e com mais eficiência 

diante dos desafios do dia a dia, em especial dos assuntos e 

situações referentes à economia, a finanças, ao crédito, ao din 

e rendimentos financeiros em geral. 

A SICREDI-UFMS certamente está cumprindo os seus obj~tivos 

essenciais: gerar riquezas e administrá-las bem em funçao da 

qualidade de vida dos investidores redistribuindo da melhor 
, ) e 

conhecida no mundo, isto é, reinvestindo no agente (pessoa 

local onde está sendo gerada essa riqueza. 

Conselho de Administração 
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ri pLANO DE CAPITALI ~ 
' ! 1 pREMIADA DO SICRED~AÇAQ 

.,10dckt-" (tn• N Q M S 
. 1 

l ,,.,.. llh 
{1"0'· ul , :i )7.l' tdc, 1so-

,c!l "'(fl))lll ,.. 
,r q111lóJlll l "nll'\S Fssl'S sao , ~n "-' cll•• " • 
ctt )de~ 1 '1 ,:-idns no Pl,mn 

,-O' ,, sl)I l• 
j1ll 0, pllfll ( , ,,1,1 sendo lan-

,1 ... fil) tllll l , 

1!1117!'1\' Ja, .1, ll'l'pcrnt1--,r I ,nt llX l 

{ ,e 111t'' l di 10 ,1, ,cspcr-
f' ' ,,(t"l' 
, ,1r11• ,tiOll.:'lfO, ,crundo. 

l o.'lnt o l . 
1e r- quinto ,,rcnno, 

'11,quartt~c n c:ipirnlin1 todo o 
o{) \ 1'ª • 

1 p a 1 m"-sl1 I ,tado Nos ( ,. . -d1 cn 
~1d'C - arte de,sc S1stc-

• 11,,a taz P . 
o-.f:ra temente e,t.\ mscnda 

,equen . ~ 
cll • com certcn ,era uma 

ntr}.to t: . 
ecO 'rá contnbmr. 
e filai' t 

Para concorrer, basta adqu~ cu­
de ·ralor único de 30 reais cada 

e conferir nos sorteios da Loteria 
. extração do último sábado dos 

·de abril.junho, agosto, outubro e 
bro de 2000 e fevereiro de 2001. 

PAGUE SEU 
IPVANA 

SICREDI-UFMS 
Aiura o seu IPVA - Imposto so­
\'eículos Automotores e outros 
mentas de Arrecadação Estadu-

- DAEMS podem ser pagos em 
saCooperativa. São mais facilida­
para iocé. 

. Não ocorrendo à extração da Lo­
tena Federal na data fixada fi . , 1ca o sor-
te10 _aut?maticamente transferido para 
a pnme1ra extração subseqüente. 

Não havendo ganhador(es) do lº 
ao 5º prêmios será(ão) premiado(os) 
cupom(ns) cujo(s) número(s) 
~orre~ponda(m) à(s) aproximações 
imediatamente anterior(es) ou 
posterior(es), nesta ordem, ao(s) 
número(s) sorteado(s) para os 1 º, 2º, 
3° 4° 5° " • , e prem1os, exceto os contem-
plados com os respectivos prêmios. 

VANTAGENS E BENEFÍ­
CIOS - Noventa por cento do valor 
do cupom, isto é, 27 reais serão depo­
sitados na Conta Capital do cooperado 
e ficarão "engordando" ainda mais o 
seu patrimônio. Assim, o valor final do 

cc~1pol m será de apenas três reais. Com 
•1< <1 cupom v ~ . oce concorre a todos os 

sortc1os. 
O Plano I C R < e ap1tal11.ação e o seu 

e~u~amcnto1 na íntegra, estão d1s­
pos1çao dos interess·,dos na 

• e coope-
rat~vas do Sistema SICREDJ em todo 
0 Estado do MS. 

SORTE PARA V<>cí• A é e- sorte 
algo que contempla quem participa, 

é para pessoas cujas ações combinam 
com seus objetivos, quer dizer. para se 
poder ganhar é preciso investir naquilo 
que se quer. Os demais ficam dando 
desculpas esfarrapadas como: "eu não 
ganho mesmo''. "é muito difícil ganhar" 
" , 
quem dera chovesse na minha hor-

ta". Pois bem, essa é a sua hora! Mude 
a história! Acredite e participe. Você 
sempre estará ganhando porque sua 
Conta Capital está "crescendo". O 
valor da participação já estará mais do 
que justificado. Boa sorte! 

VANTAGENS DE RECEBER 
O SEU SALÁRIO PELA SICREDI 

Menor custo, maiores facilidades, maior crédito e principalmente um 
ambiente gostoso e atendimento diferente. Na cooperativa você não é apenas 
um número, você é tratado como Ser Humano. Receber o salário , ia Co­

operativa é uma opção inteligente. 

INSS, IPTU, ÁGUA, 
LUZ, TELEFONE, BOLETOS, ETC 

CARTÃO MAGNÉTICO 

as suas contas podem ser pagas na SICREDI-UFMS. 
Use_a sua inteligência e saia da fila, autorize o débito 

coem sua conta corrente, Você fica tranqüilo, ganha 
tempo e não tem custo adicional. Além disso, contribui 

para o crescimento da Cooperativa. 

Como medida de segurança seu cartão magné­
tico da Cooperativa tem , alidade limitada. Veja se 

0 seu não está vencido. Caso isto esteja ocorrendo; 
compareça à Cooperativa para pedir um novo. E 
obrigatória a sua presença, pois só v~ê pode fazer 
o pedido no terminal (balcão de atendimento). 
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A~c~ 

:__ 99 31/12/98 
ATIVO 31/121 rosslvo Circulante 1.439 so

2 47 

Ath·o Circulante 

Disponibilidades 

Títulos e Valores Mob1liãrios 

Titulo de Renda fii>.'"I 

Operaç-ões de Credito 

Oper. de Crêchto - Emprést. 

Ope. de Credito Uq. Duv,dosa 

H Pro,. p Opcr. de C.LD 

H Pro,. C.LD - Reuniao CAD 

Outros Créditos 

i:>iversos 

Outros Valores e Bens 

Despesas Antecipadas 

Permanente 

Investimentos 

Ações e Cotas 

imobilizado de Uso 

Imobilizações em Curso 

lmoveis de Uso 

lnst. Moveis e Equip. de Uso 

7 ,o 1.738,363,34 
2,567 07 

' Dcrlósitos 8 7 6 4 
678.318,07 390.530,41 • 53,45 

16.543,80 9.497,23 Depósitos~ PVista6 239,203,65 

16.543,80 9,497,23 Depósitos n raEzo é t' 37,249,eo 

1.796.780,06 1,335.452,02 Obrigações por mpr s ,mos 424 144,92 

1.827.480,75 1.337.822,34 Emp. no País - Outras lnstit. 424 144,92 

(47_275,351 (2.370,32) Outras Obrigações 138,904, 10 

(28_364,041 (2.370,32) Sociais e Estatutárias 13.305,83 

O 00 Fiscais e Previdênciárias 6 406 6 
(18.911,31) , • , 7 

74.205,4 7 732,25 Diversas 119.182,61 

74.205,4 7 732,25 

1.229,70 2.151,43 

1.229,70 2.151,43 

643.095,06 

418.058,00 

418.058,00 

169.609,59 

0,00 

76 318,99 

44 082,36 

37 4.843,39 

17 4.929,57 

17 4.929,57 

126.010,43 

Património Líquido 

Capital Social 

Reservas e Lucros 

Sobras Acumuladas 

1.770.669,69 

1.516.920,05 

117.267,15 

136.482,49 

Outros Imobilizados de Uso 9 6 7 6 4, 7 8 

29.599,12 

42.198,74 

32.127,58 

65.483, 70 

(-) Depreciações Acumuladas (47.556,54) 

Diferido 55. 427 ,4 7 

Gastos de Organiz. e ExpanGão 9 2. 3 7 9, 31 

(-} Amortizações Acumuladas (36.951,84) 

(43.398,71) 

73.903,39 

92.379,31 

(18.475,92) 

TOTAL DO ATIVO 3.210.172, 16 2.113.206,73 TOTAL DO PASSIVO 3.210.172, 16 2.113.2ti:7i" 

11- OEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEM./EXERC. EM 31/12/1999 

DESCRIÇÃO 22 seM./99 EXERC./99 EXERC./98 -
Receita de Intermediação Financeira 472.615,25 942.712,59 618.138,48 

Operações de Crédito 471.435, 10 941.298,36 590.199,92 

Resultado de Oper.c/Tite Vai.Móbil. 1.180, 15 1.414,23 27.938,56 

Despesas de Intermediação Financeira (73.034, 72) ( 168.861,64) (117.787,531 

Operações de Captação no Mercado (43.413,90) ( 117. 581, 19) ( 112.982,921 

Operações de Emprést. e Repasse (15,00) ~ 15,00) (8.296,371 

Prov. pf Créd. de Liquid. Duvidosa (29.605,82) (51.265,45) 3.491,76 

Resultado Bruto de Intermediação financ. 399.580,53 773.850,95 500.350,95 

Outras Receitas/Despesas Operacionais (284.450,54) (554.350,85) (354.132,601 

Receita de Prestação de Serviços ,s.031,22 72.844,26 69.099,~ 

Despesa de Pessoal 
I ( 142.536,251 

(90.623,02) (176,504,55) 

Despesas Administrativas (169.088,32} (321.590,06) (186,531,321 

Despesas Tributárias (2.200,48) (4.107,82) 
(2.218,05) 

Outras Receitas Operacíónais . ~ 11.638,49 24-.404,28 
10.683,01 

Outras Despesas Operaetonaís • (102,629.0iJ , (79.208,43) (1A9.397, 16) 
Resultado Operacional , } , 

115.12~,99 
146,218,36 

Resultado não Operacional 
219.600, 10 (12,123,311 

(617, 14) 7.970,74 
Resultado Antes da Tributação 134.095,0' 

114.512,85 227.470,84 
Sobras 

134,095,0' 
114.512,85 227.470,84 
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ro S EXPLICATIVAS - 31.12.1999 
N01 A Nf AÇÃO DAS DE· monto nd análise das operações 

~ APRESE NCEIRAS to levando-se om consid em aher- NOTA 03 • SOBRAS ACUMULADAS 
f~ 01;çõES FIN\tadas de acordo juntura econômica e os ri:raçáo a con-

ffi ndº aprese cífica do Sistema cos o globais bem como a cos espoclf,. eº
• As Sobras Acumuladas estão assim 
mpostas: 

,!;os~~1sção e~pe do Plano Contábil Banco Central do Brasil s normas do 
;,1e!l~eprece1

t5º~stema Financeiro d) Efeitos lnflacionário;. 
Sobras de 30.08 1099, Rt 112 057,99 
Destinações 

~tl\ • s do 1 "f N- f • 
~ titll;çoe aplicados com _uni or- ao e etuada a Correção Monetá . 
riS ,.coSIF, o mesmo penado do valores que compoem o At' rra dos 

li FA TES 10% RS f 1 295,80 
li Reserva legal 30% RS 33 88740 

en1rel~
0 ª ~a~ente e Patrimônio Líquíd~~m ::~-

_;;.i018ntenor. mparabilidade, as de- encIa à lei 9249 de 26 12 •95 
° e 1• 

Valor llqrndo das Sobras d! 30 06.99 , R$ 67 774,79 
Sobras de 31.12.1999, R$ 114 Sl2,85 

LJV·. :.odeco das em 4º 1 • • , art 
13efe,, financeiras encerra , a qua revog~u a ?Orreção monetári~ Destinações 

ra~s em 31 12 .1998 toram das dem?nstraçoes financeiras. 
2.1~99 e em Reais. e) lnv~st1mentos: 

IHATES 10% RS 11.451,29 
1-1 Reser,a legal 30% R$ 34 353,86 

n.~ ~ Estao demonstrados ao custo de a ui-
. PRINCIPAIS PRÁTICAS s1ção e corrigidos monetariamente ~té 

Valor liquido das Sobras de Jl.12.1999· R$ 6S 707.70 
Sobl'as acumulad.s a disposição da A.G.O R$ 136.482,49 

T~. 02 JS 31.12.95: ~aduzido conforme O caso, 
Asf._ do Resultado: das provIsoes para perdas. NOTA 04 • CAPrT AL SOCIAL 

~s 8 Despesas s~o apropria- f) Imobilizado: 
c~1rnente, pelo regime de com- - - Demon~t~ado pelo custo de aquisi-
me çao e comg1do monetariamente até 

O C~~ital ~oc,al está representado pela 
part1cIpaçao de 1.269 associados, atin• 
gindo o montante de A$ 1.516.920,05. 

~- Ativas e Passiva~: 31.12.95. as depreciações são calcula-
~es ativas e passivas com das pelo método linear com base em ta-

ats01!AMOSll:GIS -­cr, JO<im301:,o 

~ ope:re 8 P?5 fixados são r~istradas xa~ determinadas pelo prazo de vida útil 

1 Principal, com acréscimo dos estimado: 
MGIMLDO fl!ANOSCO CE~ 

CIICMS .. n -r .. 
C,, 115.D.lllMIO 

va or • 'd • 1 • * 1 
• 05 encargos mcom os me us1- nstalações, móveis e equipamentos 

• .iitatlla\i,C!·omonetáriaobservadaape- de uso ... 10% a.a. 
de da capitali~ação co~tr~tual: * Sistema de transporte e Equip. Proc. 

visão para Créditos de Liqu1daçao D!dos.. ~0% ª·.ª·- . . ~~ 

. A pro.visão para crédito de liquida­
duvidosa foi constituída com funda-

Bens 1móve1s su1eItos a deprecia- ..,.....-__. .. 
- ,.,,P_,~ 

çao............. 04% a.a. ~t~-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORINÁRIA 

07.02.2000 

O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Coopera­
oe Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da Fundação 

idade Federal de Mato Grosso do Sul - SICREDI-UFMS, usan-
das atribuições conferidas pelo Art. 46, inciso 1, letra "d" do 

o Social, convoca os 1272 (um mil, duzentos e setenta e 
• 1 cooperados para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX­
ORDINAflA a ser realizada no Anfiteatro do Laboratório de 
6ses Clínicas -LAC, no dia 13.03.2000, em 12 convocação, às 

:OOh com presença de 2/3 dos cooperados, em 22 convocação, 
l4:00hcom presença de metade mais um dos cooperados e em 
convocação às 15:00h com presença de no mínimo 10 (dez) 

ados para deliberar sobre a seguinte 

ORDEMDODIA 
ÃSSEMILÉIA GERAL ORDINÁRIA 

!~ã~ de Contas do Exercício Social de 1.999, acompanhada 
a) o ~raelryo Flscal, compreendendo: 
b) atório da gestão; 
ct gala* dos doís semestres do exerclclo de 1.999; 

21 Destinação emodonltrações Financeiras e Contábels; 
ai Plano . Resultado do Exercício. 
4) Eleiçãoded Att•dades pera o exercício de 2.000. 
1) Fixaça0 i onselho Fiscal (2000/2001). 

ei •. -_ dt Pr~~erbas de Representaçio da Diretoria Executiva e 
'"1:11, -~"rQ Para os membr0$ dos Consethos de Adminl1tr1çlo 

81 Outros 86 lllntog áe Interesse soclat. 

11 Alter ASSEMet.áA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
, ll'lclu&ão IÇão Eatatutárla, no Artigo 111, aHnea A; Artigo 41; Artigo 

do Parágrafo 311_ 

Celso Ramo, Regi1 
Dir. Presidente 
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DESTINAÇÃO DOS RESULTADOS 
O Conselho de Adnlirlbt~io da SICllEDI-U~1S propori 

, Assembléia Geral OrJinâria - AGO. a 1ocorpocaçào das sobras 
financeiras auferidas no ano de 1m à Conta Capital de cada 
cooperado, proporcionalmente à~ operações efetuadas 110 perío­
do. A pro~sta já 6 orna tradição na Cooperau~ e ateado o quo 
determina a lei cooperalivijla, vhando a reaphcaçlo deises rc• 
~w-60\ na pnSprla entprtsa que o gerou . _ 

E~sa ~ida simples consti1ul-se na f°"™' direta e JUSla de 
se distribuir 1nclhor a renda especificamente para quem ~ gera; 
em oulras palavras. quem produz mais também ganha nws. 

E sa é II marca e um dos grandes diferenciais das empresas 
coopcr:tivas, em relação às empresas mercantis de um modo 

geral. 
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CONQUISTANDO NOVOS ESPAÇos ~ 
. 1-lcs citam algumas dessas terna (layout), e ta 

"Comr~,urnu,-. .,~ ohm~ ,un- \ 1,",iç·is· ·,dcwão integral dos de modernas técn· fllbérn a 
• ~ t ' ])O'-H\ fll\H ,1 e • ' T ICas e a(j 

da t,tc mê..,:. li,t, <'1 n H" -~ P' ocluto~ e serviços do tos de atendiment d. Pr0ce/\~ 
dos dingcnH'~ dn Coopcmtl\ o. Bnnsicrcdi, alteração no ín- cios. 

0 
os Cliente;, 

ao rtfcm~m '-(' n nmphn ciice ela hasc de ~---==---==rr c'6. 
f•ào do c,pnço f(,,co dfl ct,Jculo para a ca- O Csp 
1 1 l ' sent1d aço 
,cd(' <ln SICRI◄ ) pitnlizaçfio mcn- d O fllais ' ' 
UI MS. Oúm o et),1\1 ,/&~~-= --..;;;;;;, sa 1, i ncrcmen to _.___, o. termo, o ªIli~ 

quistado ra e«i 
mr1ro cntu(;ta'-mo. 
eles explicam que 
c,,n crnpa estn, a prc 
vi,ta no pn1jN0 dr cons-
trução c1vd do prédio. mns ,. 
não para agorn. 

"Hom l' uma, erdadcira rcYolu-
ç .. 10 cm no~soritmodc dcscnvolv11ncn 
to. a partir do início do ano passado, 
quando fi1emos uma série de mudan­
ç.as interna,··. argumentam os dirigen-

te~. 

de metodologias a~sertivid ratir,c: 
mais eficientes ... ---' tornado adedori.,l 

nos cursos para ,-~ "O e dQ n. ... ,. 
, ernpreend·n'-

1• ntcressados em e 1t1-<>operar \IIJ lliiL 
• Coo .,._....__. 1· 1va ">i~ 
mgrcssar na - ~,~:;=,-- 1rnite vern • .. /" 

perativa, entre outros pontos ~radoearn~~ 
também relevantes. tmuarnente ado~ 

A ampliação do prédio trabalhoe~gr~ 
será de 36 metros quadrados cada coo~~ 
e, claro, exigirá a remodela- afinn Perad am os d" 
ção de toda a arrumação in- tes. lrig 

CINCO PASSOS PARA REEQUILIBRAR 
O SEU ORÇAMENTO FAMILIAR 

deixe de lado o restaur~ 
e convide os amigos para j~~ 
sua casa. tarna 

Some todos os rendimentos da 
famJ.1ia. "É a receita que deve 
definir as despesas e não o 
inYerso", explica o 

coordenador-geral do Provar/USP, 
Cláudio Felisoni de Ângelo. 

Faça um levantamento 
de todos os gastos, 
mesmo os de baixo 

•• valor. Às vezes o 
dinheiro se dilui em corridas de 
táxi e compras por impulso 
(CDs, livros, roupas). 

Defina como dinheiro será 
gasto. A farru1ia deve decidir 
os planos mais importantes, 
como troca de carro ou 

viagens, e todos devem estar dispos­
tos a apertar o cinto. 

Faça a "ginástica da econo­
mia". Peça descontos, 

••• procure liquidações e inclua 
lojas de fábrica em seu 

roteiro. Mude seus hábitos: troque o 
cinema por uma sessão de vídeo; 

Planeje uma poupança. PelJ 
menos 10% do rendimento 
familiar deve ser~ 
O quadro acima faz pane t 

uma matéria muito interessante 
publicada na edição de 26 de 
janeiro/2000, da revista Istoé. 
Vale a pena ler na íntegra a citada 
matéria, porque ela fala de 
como, quando, onde por que tratar 
bem a parte mais senshel de 
muitos seres humanos, o bolso. 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 11111111 

ATIVIDADES DA SICREDI CENTRAL MS 
Prossegue a todo vapor o pro­

grama de fomento e divulgação da idéia 
do Cooperativismo de Crédito em todo 
o Estado do MS, promovido pelo time 
de especialistas da SICREDI CEN­
TRAL MS. No inicio deste ano serão 
feitas duas inaugurações de novas 
filiadas, nas cidades de São Gabriel do 
Oeste ( em janeiro) e Chapadão do Sul 
(em fevereiro). 

Nos próximos meses diversas 
localidades também terão as suas fes­
tas de inauguração, inclusive na capi­
tal do Estado. 

O time da SICREDI CENTRAL 

MS está empenhado em continuar su­
perando as metas estabelecidas para o 
Sistema no Estado, as quais prevêem 
que, até 2002, 70% dos municípios sul­
mato-grossenses estarão integrados, isto 
é, contarão com pelo menos um posto 
de atendimento do Sicredi. 

É bom lembrar que hoje ape­
nas 20% dos 76 municípios estão in­
tegrados ao Sistema Sicredi no MS. 
Mas o tamanho do desafio parece ser 
proporcional ao entusiasmo do pes­
soal da SICREDI CENTRAL. As­
sim, o programa de visitas e pales­
tras para lideranças dos mais varia-

dos seomentos organizados da so.i­

edade °autoridades, entidades repre-
' d ~-sentativas de toda ordem. e e e 

pos estabelecidos é uma con5iantet1 

dia a dia desse time. . lt 
FUSÕES - Outra prenur, 

sica da SICREDI CENTR_Al !i~ 
mover e incrementar as fu~oes nvar• 

. , • t ntes e incen 
perativas Jª ex1s e d' entos." 
abertura de postos de at~n 1~~ 
invés de novas cooperauv~~l, 
de mundial, com a ec?nº':as aniaJ CO' 

ratifica o nosso antigo, IJlllÍSf~ 
". tos sornos nhecimento, JUD 

do que sozinhos". 
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\fO 51C • 1 ,..~.,, 
l~ pESQUISA APONTA SATISFAÇÃO 

os coOPERADOS DA SICREDl·UFMS 
O . .. INn foi :i rc,posla de 791/1 USUÁ , , 

.. nu~fctll)~ :1 r~aliv.ada ~ohtc a Coopcrn1i- RIOS DA CESTA BASICA 
tll'' "'"qut~• , PROP ,... 

~ ,tl11 
1 , .. d:t ,,,. d ,1t,rmgcndo coopcrndos de to- OEM MUDANÇAS 

1a(1l ,:t () • ' • • f • 
t
ft_,,, ,1110 p:t" 1~:1,·,.1 snl:mal l' u,tcpotta lllH.'10- , 7 7(Jf • 

tO •· 1 dll • ·,l''· • ' • ·' , ,e consideram p 
r 110' t -At1cntt sic·Rl O1-lll M\ O t1ahalho cxc- 'tr . , que o rograma deve contmu-

~ 1tl'C'l•. 1 ia, . , comocsta· 24c.z p d . 
t .. ,01 , ,(,c,n (' . 

1 
+i e._,tngh,1 ia da coopcrnt1va sob 

1 5 4 
.' ,r. e cm o ucrésc1mo de novos produ-

~ q11,d"-.. J1dê1t1i~n b' l,: do Dcpattamcnto de Econo- lobs ( ' !, fnos, 5,2%, CMnes); 17, 1 % querem maior co~ 

v- Jglfl l"'"(1fl • ~ a oraçao e p· t' • -~,r ·, de prú VhA tcYC o apmo da dtrcçao da Ins- , ar 1c1paçao voluntária e 9.8% pedem maior 

13{•'1;ni,tr8çãfl, ◄ • numero ~e carrinho para entrega. Estes são resultados 

r l\d
111 todo~ os s~us aspcctos foi discutido da pcsqmsa rcal11ada pela Comissão de Cesta Básica 

.;o.
0

ri',ultnd0 cidn Lideres. oconido no dia 13 de de- durante a entrega do mês de dezembro, visando a obte; 
,. ntrü e · ·d d 1·d d ~ 

.,,' foC(~ uando esttveram reum as to as as 1 :- os cooperados sugestoes para aperfeiçoar o processo 

. ,,, , ... 1Jl • q . •a Alguns dados apontam à correçao que envolve todo O programa 
N°' • e ,peratn . . d , . • 
s:. dJ l"- s. à direção a s~r seg~i a, porem, 0 que ma~s . Os resultados estão sendo considerados, com vista à 

~ t111~ o índice de sat1sfaçao _do_s cooperados. VeJa implementação o mais breve possível. 
~,u !l . • tópicos da pesquisa. 

P
nnc1pa1s 

xl'I~ 
, be O salário pela Cooperativa? 

que ,c,ee ~Jdades e melhores condições - 46,66% 
pela.5 fac1cooperativa é minha - 33,3% 
porque a 

, recebe por outro banco? 
,·oce 

uue recebeu - 28,5% 
sempre , . 47 601,_ 

eropresumo - , 7" 
por ter 01. 

por ter cartão 24h - 4,7-10. . 

b S Serviços oferecidos pela Cooperativa: 
•- 50 reo 
ao editam que faltam serviços (financiamento de 
:os-21% e cartão de crédito 25%) - 46% 

Estão contentes com a quantidade dos serviços -

Você está satisfeito com a 
Cooperativa? 
Sim- 79% 
Não-21% 
67o/c dos entrevistados 

m os serviços da 

Dê uma nota de O a 10 
a SICREDI-UFMS: 

Seis-2,66% 
Sete- 8% 
0íto-24% 

Sacolão Especial de Natal: 

OS NOVOS EMPREENDEDORES 
Vantagens, benefícios e lucros, muitos lucros. Esse 

é o saldo animador do Sacolão Especial de Natal, um 

dos empreendimentos também em ascensão na 

SICREDI-UFMS. Ele já faz parte do calendário de 

eventos anual da Instituição e seus resultados ultrapas­

sam o mero aspecto financeiro. 
Ele visa a também oportunizar o surgimento e con­

solidação de novos empreendedores ( e eles são bons 
nisso), proporcionar maior integração 

das comunidades interna e externa a 
UFMS. 

Acima de tudo, o Sacolão é uma 
festa da qual participam as pessoas mais 
alegres e engajadas, que dispomb1hzam 
seus talentos de economia, bom humor 
e trocam sentimentos e mamfestações 
agradáveis de sucesso, saúde, bem-es­
tar, evento no qual pre\ alece o espmto 

de colaboração e solidariedade. 
Por todos esses resultados. o 

nome da festa está mais do que apro-~ove - 34,66% 
Dez-30,68% 

lL..:..::!::.:::::L...:._::!11!!~.::......---_..;.., __ priado - Sacolão de N at,11. 

Saiba a importância da Nota fiscal 
OTA FISCAL FAZ VALER DIREITOS DO CONSUMIDOR 

O hábito de não pedir nota fiscal além de facilitar a sonegação de impPstoS, dificulta ª ação dos órgãos de 

esa do consumidor 
A nota fiscal, ~omo instrumento de defesa, deve ser discriminada, identificando O tipo e ª qualidade do 

uto que ª pessoa comprou J. á que a nota fiscal descriminada não pode ser conteSlada pelo fom~ddor. 
Quando ' • n· d sumidor as notas fiscais evem ser 

tre os produtos adquiridos forem entregues no domtci 10 0 con. ' . . f . sa::tº ato do recebimento, pois o transporte nã? pode ser feito sem.nota fiscal. E ainda, para evitar uturos 

' confira o produto antes de assinar o recebimento da mercadon_a_._ ~ 

i 
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e ~ /tJt 1 (Q) D ~ f, p rei ~Azs§JríD,fl 
A,._ trnd,c-u)1H11{, im~ n,~tmhté,ns 

scriiô ro.'l1m1d:is n pan11 dn d,n 14 de 

fc,cre1ro cm 1odt)s º" t:omttês 
l'ducntt,io'- \t11gulnrc'-. 

Mnior foc11tdadc e ng,hdndc nn 
dtSl."'1'-'-50 'C \'nc:-ammh:m,cnto M ns<-ut1-

IO'- m:u" rele, antes, na ronduç5o e ndc­

qua\'5o da, pol1twa, mtcmac:: da lnsti-

1mç-:io. E, ... cs '-30 º" ganhos r~ais que 
.a., pré-a,,;:cmblffas t~m proporciona­

do à no,._a CoopcratiYa. Elas também 
têm de,cmpcnhado um papel funda­

mental como fórum de exercício práti­
co do debate lh rc, da democracia. 

E as trazem maior facilidade 
porque nela pode-se. de fato, discutir 

tanto o~ problemas locais. de cada se­
tor. e também O!) assuntos de caráter 
mais geral e abrangente. de interesse 

~ ~ 

de toda a coletividade. Com isso, todo 
o processo de deliberação fica facili­
tado, o que resulta em maior rapidez, 
quase uma homologação dos itens da 
pauta da Assembléia Geral Ordinária. 

Outra grande vantagem das pré­
assembléias é que elas favorecem a 
integração dos cooperados de todos os 
níveis entre si, sem a figura de inter­
mediários. "Ela é fundamental para 
criar e fortalecer ainda mais a 
integração interna na nossa comunida­
de", avaliam as lideranças da 
SICREDI-UFMS. 

13 DE MARÇO 
DIA DA ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDINÁRIA 
Momento de avaliação, 

prestação de contas, tomada de 
decisões importantes, de acordo 
com a legislação vigente. Exem­
plo de prática democrática, a re­
alização da Assembléia Geral Or­
dinária -AGO, obrigatória até o 
término do primeiro trimestre de 
cada ano, é o mais relevante mo­
mento de cada cooperado parti­
cipar, pois as decisões tomadas 
afetam a todos, mesmo os ausen­
tes. Toda e qualquer cooperativa 
deve realizar sua nesse período. 

Abaixo, a pauta das pré-assembléias e o calendári 

Comitê Educativo. 

PAUTA 
1 - Informes gerais da SICREDI-UFMS 
2 -Informes do Comi tê Central e local 
3 -Informes sobre AGO/E 
4 - Prestação de Contas 
5 -Plano de Ação/2000 
6 -Eleições do Conselho Fiscal 
7 -Serviços e Produtos da SICREDI-UFMS 

8 -Assuntos Gerais 

Vale lembrar que a Assembléia Geral Extraordinária - AGE co . 
. d' • ' m~ 

para o mesmo local, destma-se a 1scut1r e aprovar modificações no Es 

Social da Cooperativa, visando a sua adequação à Resolução Nº 260&'BA: 

, , 
DATAS DAS PRE-ASSEMBLEIAS DOS 

/\, 

coJUr i=s EDUCATIVOS SJN~•n AºES 
COMITÊ 

CCBS 
CCHS/Centro 

CCET 
CEUL 
GRH 

DT NPrefeitu ra 
NHU 
GRM 
NCV 

Morenão 
CEUA 
CEUC 

DATA 

14.02 
15.02 
16.02 
18.02 
21.02 
22.02 
23.02 
25.02 
28.02 
29.02 
01.03 
02.03 

HORÁRIO 

às 14 horas 
às 14 horas 
às 14 horas 
às 14 horas 
às 8 horas 
às 8 horas 
às 14 horas 
às 8 horas 
às 14 horas 
às 8 horas 
às 8 horas 
às 8 horas 
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